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O primeiro passo
para o futuro
das crianças
de Vila das Aves

CONCURSO PÚBLICO
PARA O INFANTÁRIO
DE VILA DAS AVES JÁ

TERMINOU
ENCONTRANDO-SE

AGORA A DECORRER
NEGOCIAÇÕES COM

A SEGURANÇA
SOCIAL.
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Casos de
violência
doméstica
descem
20% em
Santo Tirso
O QUE NOS DIZEM
OS NÚMEROS DO
RELATÓRIO DE
DIAGNÓSTICO
SOCIAL SOBRE O
CRIME QUE TEM
DEVASTADO O PÁIS E
FOI ELEVADO A
CAUSA NACIONAL?
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GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU ALMOÇO NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens.

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta primeira
saída de março foi o nosso estimado assinante

César Gomes Carneiro, residente em Lordelo (Guimarães).

Dentro de portas -
“Music From Big Pink”

||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Bob Dylan convidou um grupo para
a sua digressão de 1965 nos Estados
Unidos e para a digressão mundial
do ano seguinte. O nome deles –
The Band – parece-nos pomposo, mas
ironicamente adequado à grandeza
de uma das maiores estrelas do mun-
do da música. “Music From Big Pink”,
de 1968, tornou-se numa parcial ru-
tura do cordão umbilical que os unia.
O álbum de estreia do quinteto não
corta a ligação em definitivo com
Dylan. É este quem fornece a pintura
para a capa e assina “I Shall Be Relea-
sed”, bem como é coautor de “Tears
of Rage” e “This Wheel’s on Fire”.

O trabalho criativo decorreu numa
casa cor-de-rosa, o que justifica o títu-
lo do disco. Encontramos folk e coun-
try rock com embutidos de R&B e
soul. Aqui sobressaem os timbres
evocativos pela voz doce de Richard
Manuel (piano, órgão) e as harmo-

A banda e a
pintura de
Bob Dylan

nias atrativas conduzidas por músicos
dotados. Levon Helm (bateria), Rick
Danko (baixo, violino) e Robbie Ro-
bertson (guitarra) também cantam, mas
estão noutro patamar. Apesar de todo
o ambiente estar infestado pela cul-
tura americana, só um membro é da
terra do tio Sam. Os outros quatro
são canadianos. Com mestria, trans-
portam-nos para a poeira do velho
oeste. “The Weight” foi usada no fil-
me “Easy Rider”, ajudando a torná-la
num clássico. As teclas de Garth Hud-
son (multi-instrumentista por excelên-
cia) na introdução de “Chest Fever”
evidenciam o seu virtuosismo. Nas
atuações ao vivo, a performance era
prolongada no tempo e o solo modi-
ficado conforme o estado de espíri-
to. Foi este tema que abriu o concer-
to dos The Band no Woodstock na
última noite do mítico festival.

O LP saiu com uma capa em for-
mato gatefold. Realçamos a reedição
de 1989 em CD dourado que pode
atingir valores superiores ao vinil ori-
ginal. Em 2018 celebrou-se o 50º ani-
versário e, por isso, a edição comemo-
rativa de luxo provoca-nos inquieta-
ção: a caixa tem dois LP, um 7 polega-
das, um CD e um Blu-ray. Podemos con-
tar obviamente com muitas faixas bó-
nus. Seja qual for a nossa vontade ou
disponibilidade financeira, vemos este
registo como essencial, dado que é con-
siderado uma referência extremamente
importante na história do rock e influ-
enciou inúmeros artistas vindouros. |||||

“O álbum de estreia do
quinteto não corta
a ligação em de-
finitivo com Dylan”.

Mais uma etapa da tour de force da
bailarina e coreógrafa Cláudia Dias,
que se propõe fazer sete peças em
sete anos. Depois de “Segunda-Fei-
ra: Atenção à Direita!” e “Terça-Feira:
Tudo o que é sólido dissolve-se no
ar” é a vez de “Quarta-Feira: O tem-
po das cerejas”, cuja apresentação
está marcada para o próximo dia
16 de março, às 21h30. Uma refle-
xão sobre o poder, com o neolibera-
lismo em fundo, na companhia do
marionetista Igor Gandra.

O cenário é um enorme buraco
no meio de uma data de placas de

Cláudia Dias apresenta
parte três do ciclo
‘Sete anos sete peças’

GUIMARÃES | PERFORMANCE

COREÓGRAFA SOBE AO PALCO DO PEQUENO AUDITÓRIO DO
CENTRO CULTURAL VILA FLOR ACOMPANHADA PELO MARIO-
NETISTA IGOR GANDRA, SÁBADO, 16 MARÇO A PARTIR DAS 21H30.

gesso laminado, como se uma bola
de ferro gigante tivesse caído num
chão de pladur. Ao construir o espa-
ço cénico com o mesmo material de
construção usado em milhares de
casas portuguesas, para logo de se-
guida começar a desconstruir, Cláu-
dia Dias e Igor Gandra – o artista
convidado para esta criação – fazem
alusão direta a tudo o que é varri-
do para baixo do tapete ocidental.

Apesar de os bombardeamentos
aéreos por parte de forças militares
europeias serem hoje em dia facil-
mente visionáveis na internet ou na

TV, a ligação entre os nossos lares
e as crateras abertas por mísseis nou-
tro lado qualquer não é tão visível
assim. Este buraco negro que se vai
abrir no Centro Cultural Vila Flor
alude a essa ligação causal. Não se
trata apenas de mostrar a respon-
sabilidade das sociais-democracias
europeias nos massacres que estão
a ocorrer agora no resto do mun-
do. O olho negro no meio do chão
é uma imagem de sinal negativo que
nos revela o que está por fazer.

Os bilhetes custam 7,50 euros,
ou 5 euros com desconto. ||||||
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SEXTA, DIA 15 SÁBADO, DIA 16
Céu limpo. Vento fraco.
Max. 23º / min. 2º

Chuva / aguaceiros.
Vento fraco. Máx. 19º / min. 5º

Chuva / aguaceiros.
Vento fraco. Máx. 16º / min. 6º

DOMINGO, DIA 17
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Tlf: 252 871 309 Fax: 252 080 893 | fariauto@portugalmail.pt

CHAPEIRO | PINTURA | MECÂNICA GERAL

Rua Ponte da Pinguela, nº 224 | Vila das Aves

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Quem em março come sardinha,
em agosto lhe pica a espinha

Fábrica Rio Vizela
recebe “Aether
ou o 5º Elemento”

Coincidente com a apresentação do
seu novo livro, “O Tempo Avança por
Sílabas”, João Luís Barreto Guimarães
será homenageado em pleno átrio
da câmara municipal de Santo Tirso
por Eusébio André Machado.

O poeta, que é também cirurgião
plástico, caracteriza-se pela sua escri-
ta irónica, biográfica, melancólica e
musical, “captura objetos e instantes
do presente e reflete sobre os luga-
res e o tempo de hoje”, numa edição
do Poesia Livre que trata a temática
da natureza e do meio ambiente.

No dia seguinte, 18 de março,
logo pelas 10 horas da manhã, Fili-
pe Pinto vem à Fábrica de Santo Thyrso

POETA EM DESTAQUE DA EDIÇÃO 2019 DO POESIA LIVRE
SERÁ HOMENAGEADO EM SESSÃO PÚBLICA NO ÁTRIO
DA CÂMARA DE SANTO TIRSO. DOMINGO PELAS 18 HORAS

Subordinados ao tema da natureza,
vigente durante a programação do
Poesia Livre, o teatro Aviscena vai
apresentar a sua nova produção,
intitulada “Aether ou o 5º Elemen-
to”, um espetáculo ao ar livre, em
contacto com a Natureza, que terá
a particularidade de ser uma pro-
dução de teatro, com declamação
de poemas e forte intervenção mu-
sical e multimédia.

O espetáculo centra-se na pro-
cura da resposta à questão “quem,

João Luís Barreto
Guimarães em
sessão de
homenagem

NOVA PRODUÇÃO DO TEATRO AVISCENA EM PARCERIA
COM A UNIVERSIDADE SÉNIOR DE VILA DAS AVES
ACONTECE NO ÂMBITO DO POESIA LIVRE E DECORRE A
16 DE MARÇO, PELAS 21 HORAS.

VILA DAS AVES | POESIA LIVRE

SANTO TIRSO | POESIA LIVRE

apresentar um teatro musicado do
seu livro “O Planeta limpo do Filipe
Pinto”, obra que encerra em si uma
viagem de aventuras ao seu planeta
imaginário onde é possível perceber
o impacto negativo das más ações
humanas na sobrevivência de todos
os seres vivos.

Para encerrar a programação, no
dia 21 de março a Fábrica de Santo
Thyrso vai receber , pelas 21h30, uma
tertúlia poética com os convidados
especiais João Luís Barreto Guima-
rães e Pedro Abrunhosa, num mo-
mento onde música e poesia estarão
de mãos dadas para homenagear a
natureza da palavra. |||||

FAMALICÃO | MÚSICA

ou que é, o Aether?”, utilizando os
arquétipos dos quatro elementos
naturais, terra, fogo, ar e água, como
figuras mitológicas da eterna bata-
lha entre luz e as trevas até que seja
alcançado o equilíbrio universal.

Esta nova produção do grupo
de teatro Aviscena contará com a
parceria da Universidade Sénior de
Vila das Aves, que participarão na
produção enquanto figurantes fi-
cando à sua responsabilidade a de-
clamação da poesia. ||||||

Camané e Mário Laginha não são
estranhos. Já deram vários concer-
tos juntos. Do excelente entendi-
mento sentido nessas colaborações
esporádicas, resultou agora o ine-
vitável aprofundamento dessa
simbiose: “Aqui está-se sossega-
do” é um novo projeto pensado
de raiz para dar mais brilho a uma
voz e a um piano que se desco-
briram cúmplices desde a primei-
ra vez que encheram um palco.

O desenho dos concertos que
configuram o projeto “Aqui está-
se sossegado” contará com cerca
de duas dezenas de temas, saí-
dos do cânone fadista tradicio-
nal, do repertório de Camané e
incluirá também inéditos compos-
tos por Mário Laginha que, recor-
de-se, musicou já um poema de
Álvaro de Campos “Ai Margari-
da”, que integra um dos últimos
discos de Camané.

Os bilhetes custam 12 euros e
6 euros para estudantes ou por-
tadores do cartão quadrilátero. |||||

ESTE SÁBADO, 16 DE
MARÇO NO GRANDE
AUDITÓRIO DA CASA DAS
ARTES EM FAMALICÃO.

Mário Laginha e
Camané juntos
no projeto Aqui
está-se sossegado
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EM ANALISE
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

O que nos dizem
os números da
violência doméstica
em Santo Tirso?
RELATÓRIO DE DIAGNÓSTICO SOCIAL DIVULGADO PELA CÂMARA MUNICIPAL
DE SANTO TIRSO REFERENTE AO ANO DE 2017 REVELA UMA DIMINUIÇÃO
DAS OCORRÊNCIAS REGISTADAS NAS AUTORIDADES DE CASOS DE
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA. VALORES TOTAIS CONTINUAM A SER PREOCUPANTES.

||||| TEXTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Uma realidade difícil de digerir. As
notícias relacionadas com casos de
violência doméstica invadem os órgãos
de comunicação social diariamente
e têm ganho estatuto de causa nacio-
nal. Com o dia internacional da mu-
lher no retrovisor, precedido por um
dia de luto nacional em memória das
vítimas, a câmara municipal de Santo
Tirso divulgou o relatório diagnóstico
social que, entre outros assuntos, re-
velou a realidade estatística sobre este
tipo de crime no concelho, compilan-
do os dados das autoridades (GNR
e PSP) no ano de 2017 comparativa-
mente aos dois anos transatos.

Em nota de imprensa, o município
tirsense enaltece a forte descida do
número de ocorrências registadas pe-
las autoridades em 2017, passando
de 149 casos em 2016 para 112 no
período em análise. Uma diminuição

na ordem dos vinte por cento, valor
em contraciclo com o panorama nacio-
nal. Apesar desta queda de casos re-
gistados, os valores totais continuam a
apresentar uma realidade preocupan-
te, com muito trabalho pela frente.

Para colocar estes números totais
do concelho em perspetiva, a partir de
dados da Pordata, Santo Tirso apre-
senta 1,5 casos de violência domésti-
ca por mil habitantes, valor similar ao
concelho vizinho de Guimarães e
inferior aos 1,6 casos por mil habitan-
tes de Famalicão e os 1,9 de Paços de
Ferreira. A nível nacional o valor é
de cerca de 2,19 por mil habitantes.

Joaquim Couto, presidente da câ-
mara, aproveitou o palco da reunião
do executivo em pleno dia de luto
nacional, para sublinhar “empenho do
município na promoção da igualda-
de, a não discriminação e a preven-
ção contra a violência doméstica”,
apelando ainda à “reflexão em torno
de um assunto verdadeiramente civili-
zacional e de Direitos Humanos” e à
“necessidade de continuar a desper-
tar as consciências para as causas da
igualdade de género.”

Também na assembleia municipal
do passado dia 26 de fevereiro a
temática não passou despercebida,
com a apresentação de uma moção
por parte da bancada da coligação
Por Todos Nós, onde se pediam infor-
mações sobre a “estratégia e plano
municipal de prevenção e combate à
violência doméstica e de género” e a
“promoção de programas e campa-

nhas de sensibilização sobretudo no
combate à violência no namoro” di-
recionada aos mais jovens.

De acordo com o “Diagnóstico
Social de Santo Tirso” que o Entre
Margens consultou no site da câma-
ra, o perfil tipo da vítima de violência
doméstica em Santo Tirso são cida-
dãos do sexo feminino com idade
compreendida entre os 40 e os 50

anos, normalmente casados e com
filhos menores.

Olhando em pormenor, no que
toca à disparidade de género, é pos-
sível verificar que dos 112 casos re-
gistados em 2017 apenas quatro fo-
ram homens, quando em 2016 tinham
sido 14 dos 149 os casos com ho-
mens na situação de vítima.

Neste sentido, a maioria dos rela-

´
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CÂMARA CRIA
PLANO MUNICIPAL
PARA A
IGUALDADE

Na reunião do executivo camarário
de 7 de março, Joaquim Couto anun-
ciou a implementação de um Plano
Municipal para a Igualdade, um do-
cumento estratégico de combate à
discriminação de género e preven-
ção da violência doméstica, elabora-
do em parceria com a Comissão pa-
ra a Cidadania e Igualdade de Género.

De acordo com nota de impren-
sa divulgada pelo município, este
plano surge em linha com a Estra-
tégia Nacional para Igualdade e a
Não Discriminação e com a Agenda
2030 para o Desenvolvimento Sus-
tentável e foca-se na execução de
três planos de ação: a igualdade
entre mulheres e homens; a preven-
ção e combate à violência contra as
mulheres e à violência doméstica; e
o combate à discriminação em ra-
zão da orientação sexual, identi-
dade e expressão de género, e ca-
racterísticas sexuais.

Sublinhando os resultados po-
sitivos do trabalho dos parceiros
da rede social, o autarca destacou
vários projetos e iniciativas já em
prática nesta vertente.

“Se, em anos anteriores, foram
promovidas diversas atividades de
sensibilização e prevenção, no âm-
bito do Dia Internacional para a Eli-
minação da Violência Contra as Mu-
lheres, em janeiro de 2019 foi já
lançado o programa “Despertar
Consciências”, que, ao longo do ano
letivo, envolverá todos os alunos
do pré-escolar, alertando-os para a
importância da Igualdade de
Género”, apontou Joaquim Couto.
Até ao final do ano, acrescentou,
estará também no terreno um Gabi-
nete de Intervenção que facultará
às vítimas apoio psicológico, social
e jurídico.

Para além disso, em articulação
com a GNR, a autarquia faz também
o acompanhamento das vítimas de
violência doméstica, tendo, nos úl-
timos três anos, registado 46 aten-
dimentos no âmbito dos serviços
sociais do município. “Neste momen-
to, estamos a apoiar sete vítimas de
violência doméstica por via do sub-
sídio ao arrendamento; oito atra-
vés do realojamento em habitação
municipal e mais quinze abrangi-
das pelo Plano Municipal de Emer-
gência Social”, adiantou o edil. |||||

tos de violência surge no seio de re-
lações familiares de sangue (pai/mãe,
filhos, avós) e cônjuges/companhei-
ros, sendo que no ano de 2017, 62
por cento das vítimas eram casadas e
em 41 por cento dos casos tinham
filhos menores de idade que “acabam
por expostas a situações de risco.”
Contudo, o relatório revela números
assinaláveis no que toca a namora-
dos/ex-namorados, normalmente mais
associados a faixas etárias mais jovens.

Em termos socioeconómicos, as
queixas apresentadas revelam uma
realidade com poucos meios finan-
ceiros e pouca qualificação. Com re-
curso à classificação portuguesa das
profissões (INE) foi possível “obser-
var que apenas uma minoria desem-
penha uma profissão altamente qua-
lificada”, aponta o relatório, onde “dois
terços das vítimas não ultrapassam o
9.º ano de escolaridade e são muito
poucas as que têm o ensino superior”.

Contudo, existe uma contradição
inerente. Segundo o documento, “em-
bora a violência doméstica represen-
te um fenómeno transversal a todas
as classes sociais, ele é mais visível
nas classes menos favorecidas por-

que existe maior facilidade em de-
nunciar o crime às autoridades, en-
quanto nas classes sociais mais favo-
recidas a vergonha e exposição pú-
blica é um fator que pode dificultar o
momento da denúncia.”

No que diz respeito à tipologia
do crime, existe uma grande predo-
minância da violência psicológica, re-
gistada em 86,6 por cento dos ca-
sos um acréscimo considerável rela-
tivamente a 2015 (57,14 por cento),
e física, registada em 62,5 por cento
dos casos no ano de 2017, em queda
face aos números de 2015. No en-
tanto, é necessário assinalar que tipi-
camente um cenário de violência do-
méstica conjuga vários tipos de violên-
cia, evoluindo de tipologias mais insi-
diosas, como a violência social ou eco-
nómica para vertentes mais explícitas.

Traçando um panorama geral do
concelho é possível verificar que os
casos de violência doméstica acompa-
nham os maiores polos populacionais
do concelho. A União Freguesias de
Santo Tirso, Couto (Santa Cristina e São
Miguel) e Burgães, Vila das Aves e
Vila Nova do Campo são as áreas on-
de se registam o maior número de

casos, com 33, 19 e 12 casos respeti-
vamente, todos em queda relativamen-
te ao ano anterior. É porém de assi-
nalar que todas as catorze freguesias
do concelho apresentaram pelo me-
nos um caso de violência doméstica.

O Relatório de Diagnóstico Social
surge como uma análise panorâmica
do trabalho da Rede Social do con-
celho de Santo Tirso, que encerra em
si um conjunto de abordagens pluri-
disciplinares e multissetoriais, capa-
zes de compreender, sob vários pon-
tos de vista, os contornos das vulne-
rabilidades sociais no município. |||||

Os casos de
violência
doméstica
acompanham os
maiores pólos
populacionais do
concelho. A União
Freguesias de
Santo Tirso,
Couto (Santa
Cristina e São
Miguel) e
Burgães, Vila das
Aves e Vila Nova
do Campo são as
áreas onde se
registam o maior
número de casos.
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OPINIAO
~~~~~

‘Greve cirúrgica’ num
país de saúde precária

Um país como Portugal, aparentemente
estabilizado política e socialmente quan-
do comparado com os seus parceiros
ocidentais, como a Espanha que volta
a entrar num ciclo eleitoral de Legisla-
tivas antecipadas com final imprevisível
ou, como a França que não se vê manei-
ra de se recompor das convulsões in-
ternas dos Coletes Amarelos que ques-
tionam as bases da sua República, não
é de todo um país de plena saúde, an-
tes o devemos considerar como de saú-
de extremamente precária, como é bem
de ver. Bem quis a líder do CDS, Assun-
ção Cristas, por uma espécie de mimetis-
mo à espanhola, antecipar a queda do
Governo tomando os sinais visíveis de
incapacidade de dialogar e negociar com
classes profissionais que “viralizam” ge-
nuinamente o estado atual de saúde do
país e que aparentemente surgem como
sintomas da degradação a que chegou
um governo apoiado numa Legislatura
de Geringonça que, apesar de tudo,
fez aprovar o quarto e último Orçamen-
to dessa mesma legislatura; só que mui-
tas das reivindicações que afluíram nes-
tas greves “nada fofinhas” que visavam
repor reordenamentos de carreiras ina-
movíveis há anos não se compadecem
com os constrangimentos orçamentais
de curto e médio prazo e, de repente,
os paladinos da contenção pública agora
na oposição esqueceram-se disso e
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O tempo em política está cada
vez mais curto.

2019 é um ano repleto de
eleições.

Quando ocorrerem as legis-
lativas, estamos a meio do man-
dato autárquico.

São as eleições locais de
2021 o foco deste texto.

Mas elas são indissociáveis
do que acontecer nas legislativas
deste ano.

Surpreendidos? Não fiquem.
Passo a explicar.
Joaquim Couto será o candi-

dato do PS em 2021 à câmara
de Santo Tirso.

Imbatível? Quase.
Mas uma coisa é certa: será o

seu último mandato autárquico.
Em 2021, o PS, arrisco, estará

com 2 anos de governação, em
bloco central ou geringonça.

Numa altura em que, arrisco
de novo, os tempos não estarão
fáceis.

Com Couto no governo da câ-
mara e o PS no governo do país,
o cenário é fácil de prever.

A “guerra” de sucessão no
PS local e, consequentemente, na
câmara, dominará a cena políti-
ca em Santo Tirso.

Na linha da frente, dois no-

O tempo e
o modo

também deram alento ao surto reivindi-
cativo do momento tanto quanto aque-
les que acusam de o fazer com as pro-
clamações recentes de folga orçamental.

As faces mais visíveis destas greves
“endémicas” que varreram o país ultima-
mente foram sem dúvida duas: a dos
docentes, mais clássica e persistente, con-
duzida pelos seus sindicatos e que, in-
compreensivelmente, teve soluções ne-
gociadas a contento nas Regiões Autó-
nomas dos Açores e Madeira, o que
nos faz estranhar se estaremos no mes-
mo país e a tratar dos mesmos proble-
mas e do mesmo povo. As escolas são
obviamente um “micro-cosmos” onde
se refletem todas as tensões sociais,
todas as crises de identidade e de cres-
cimento numa sociedade em grande e
rápida transformação e o professora-
do não desiste de lutar pela revaloriza-
ção do seu estatuto e da sua carreira
gradualmente depauperados e que, do
ponto de vista do reposicionamento
numa progressão que foi congelada nos
anos da Troika, está plasmada na co-
nhecida fórmula de recuperação de 9
anos e 4 meses, fórmula em que os
sindicatos continuam a basear a sua
luta enquanto a tutela, meio comprome-
tida em voltar à mesa negocial procura
diferir as exigências da classe docente
para uma amplitude temporal mais co-
medida em troca de outras compensa-
ções que tenham em conta antecipa-
ções de reforma ou cargas horários qui-
çá menos penalizadoras. Porém o sur-
to grevista mais intempestivo quanto ao
seu alcance e métodos inovadores foi
o que os sindicatos dos enfermeiros, o
elo mais frágil e sacrificado dum SNS a
braços com uma crise estrutural e de
regime, puseram em marcha com o pa-

trocínio equívoco da sua Ordem. As
consequências daquilo a que chama-
ram de greve cirúrgica foram de tal
ordem sobretudo nos meios hospitala-
res e nos blocos operatórios que Go-
verno algum deixaria de assumir,em tais
circunstâncias, o dever, em nome do
bem público e da normalidade possí-
vel e desejável do SNS, de declarar a
ilicitude dessa greve, o que veio a ser
confirmado pelo Conselho Consultivo
da Procuradoria-Geral da República,
com a consequente requisição civil dos
incumpridores.

Naturalmente com esta medida as
organizações sindicais tenderão a aca-
tar a decisão e a submeter-se a ela, po-
dendo haver alguma reação subliminar
e a impugnação em tribunal e ficar até
no ar a suspeição de um clima de coa-
ção sobre as liberdades democráticas
e o direito à greve; porém o que im-
porta, a bem de todos e de uma classe
que todos reconhecem meritória para
o êxito do SNS, é que as negociações
entre os sindicatos e o governo sejam
retomadas como parece que o irão ser
prontamente, com questões em agen-
da como a organização do tempo de
trabalho e a avaliação do desempe-
nho para a celebração de um acordo
coletivo de trabalho, que não as que
dizem respeito a subidas salariais, su-
jeitas essas a um bloqueio orçamental.
E já que estamos a falar da saúde, fica
no ar uma incógnita: a ADSE vai con-
seguir manter os seus compromissos
com os seus subscritores do setor pú-
blico, normalizando e corrigindo os
contratos que tem com as Entidades e
Hospitais Privados que colaboram na
gestão da Saúde Pública? O contrário
será um descalabro para o SNS. |||||

mes: Alberto Costa, vice da câ-
mara, e Jorge Gomes, presiden-
te da União de Freguesias de
Santo Tirso, Couto (S. Cristina e
S. Miguel) e Burgães.

A lista do PS à câmara em 2021
irá dar indicações preciosas.

Em 2023, arrisco, Joaquim
Couto será chamado a ocupar um
cargo de relevo no aparelho do
Estado, uma espécie de prémio
de carreira.

O seu nº 2, Costa ou Gomes,
assumirá o governo da câmara
e colocar-se-á na “pole position”
para as autárquicas de 2025.

E o PSD?
O PSD tem que perceber que

este cenário é muito real.
E preparar, desde já, um can-

didato para uma “travessia do de-
serto” de 6 anos.

E colocá-lo já no terreno.
Só há um nome possível: José

Pedro Miranda.
Se o tempo em política é cada

vez mais curto, pensar uma estra-
tégia política a longo prazo co-
loca a vitória mais perto.

É tudo uma questão de tem-
po e de modo. |||||

Em 2023, arrisco,
Joaquim Couto
será chamado a
ocupar um cargo de
relevo no aparelho
do Estado,
uma espécie de
prémio de carreira”.

“

Luís Américo Fernandes Pedro Fonseca
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CARTOON // VAMOS A VER...

O estacionamento na cidade de San-
to Tirso esta a ser muito falado nos
últimos dias.

Em Maio de 2018 já aqui abor-
dei o tema, aquando da aprovação
da Câmara Municipal, para conces-
sionar o estacionamento e uma em-
presa privada. Agora, temos vindo
a assistir aos comerciantes da cida-
de a contestar as obras que têm sido
feitas pela Câmara, onde as zonas
pedonais ganham aos carros. A mais
recente polémica é a segunda fase
da requalificação da Praça Camilo
Castelo Branco.

Ora, se no ano passado, a deci-
são da Câmara de privatizar os lu-
gares de estacionamento, por 12
anos, já é uma ameaça para o co-
mércio local, a continuada redução
de lugares e a retirada da circula-
ção automóvel de vários pontos da
cidade afecta ainda mais os comer-
ciantes dessas ruas.

Uma cidade necessita de comér-

Vamos todos
andar a pé...

Em busca de
confirmação

A parcialidade em relação às nossas
próprias opiniões é uma componen-
te altamente contrastante com a per-
pétua missão do ser humano de en-
contrar motivos e razões para todas
as coisas. Largar uma opinião manti-
da durante anos é como cortar fora
o dedo mindinho: por muito podre
que esteja, não é uma tarefa que não
façamos sem primeiro engolir saliva
umas quantas vezes.

Sem dúvida que admitir erros é
monumentalmente mais árduo do
que aquilo que deveria ser numa so-
ciedade civilizada e, como tal, sujei-
tamo-nos a incríveis ginásticas men-
tais para justificar as nossas ações e
encontrar algumas gotículas de cul-
pa no exterior da nossa pele. No en-
tanto, dizer que nos agarramos tão
apaixonadamente às nossas opiniões
apenas por sermos orgulhosos é ig-
norar metade da história.

A outra metade, ou pelo menos
uma das outras grandes partes, é da
responsabilidade da preguiça: pregui-
ça de mudar, preguiça de nos esfor-
çarmos para caminhar em frente na
busca do conhecimento. É mais fácil
ignorar mil vozes racionais e factos
irrefutáveis do que reconstruir ou
restaurar um dos pilares das nossas
rotinas de pensamento.  É mais fácil
ser o que sempre fomos do que tra-
balhar para mudar a forma como ve-
mos o mundo.

A preguiça e o orgulho, e mil ou-
tros pequenos ou grandes fatores, ma-
nifestam-se como um ceticismo para
lá do saudável daquilo que nos con-
traria e como uma ingenuidade tre-
menda para aceitar aquilo que segu-
ra o nosso dedo decadente no sítio.
E quanto mais nos dermos ao traba-
lho de o segurar, de o engessar e en-
cher de pensos e curativos e poma-
das que lhe dão mais uns dias de vi-
da, quanto mais esforço estiver con-
tido naquele dedo mindinho, mais

cio e serviços para ter pessoas, caso
contrário fica apenas uma cidade dor-
mitório e, com o tempo, as pessoas
mudam-se para outras localidades
com mais dinamismo comercial.

Mais uma vez, nas justificações
da Câmara para estas pequenas
“obrinhas” de passeios e ruas ouvi-
mos falar em “mobilidade sustentá-
vel” e “dar prioridade aos peões”. É
mais um chavão que os políticos gos-
tam de usar e fica bem em qualquer
discurso. Mas o que o Sr. Presidente
da Câmara se esquece é que antes
da “mobilidade sustentável” temos
de criar mobilidade. Isto é, as pesso-
as precisam de chegar até à cidade.

Em Santo Tirso, as pessoas ainda
dependem muito do automóvel, por-
que não temos uma rede de trans-
portes públicos fiável e que faça a
ligação de todas as freguesias para
a sede de concelho e vice-versa. Ora
se as pessoas necessitam de ir de
carro, mas depois não têm onde o
estacionar, acabam por optar por
outros destinos.

Vou dar um exemplo prático ao
caro leitor para ter uma ideia clara
da nossa realidade em Santo Tirso
no que diz respeito à mobilidade:
um habitante de Vilarinho, por exem-
plo, que está a 18km da cidade de
Santo Tirso e necessita de fazer umas

compras, o TUST não vai a Vilarinho
nem tem combóio, por isso vai de
carro, mas chega à cidade e tem difi-
culdade em estacionar. Da próxima
vez vai a Vizela por exemplo, onde
está apenas a 3Km e os lugares de
estacionamento tem crescido. Quem
fica a perder? O comércio da nossa
cidade e todos nós por arrasto.

Por isso esta gestão que a câmara
tem para a nossa cidade, apenas é
uma operação de maquilhagem, sem
visão de futuro e sem estratégia para
dinamizar o comércio local.

Ficamos todos a perder, nós que
somos de Santo Tirso. ||||| Texto escrito de
acordo com o antigo acordo ortográfico

Em Santo Tirso, as
pessoas ainda de-
pendem muito do
automóvel, porque
não temos uma rede
de transportes pú-
blicos fiável e que
faça a ligação de
todas as freguesias
para a sede de conce-
lho e vice-versa.

complicado será aceitar que ele já está
morto.

A era da comunicação trouxe a
parcialidade da informação ainda mais
ao de cima pois facilmente encontra-
mos toda e qualquer opinião na inter-
net. Na nossa procura de confirma-
ção, é comum ignorarmos a dúbia
credibilidade das fontes que concor-
dam com a nossa posição e a desvi-
armos para as fontes que nos con-
tradizem.

Está claro que posso estar errado
e, se estiver, será igualmente difícil
rasgar com estas palavras e aceitar a
morte de parte daquilo que sou. Con-
tudo, de cada vez que se exercita um
ceticismo saudável em relação ao que
vemos, sentimos, lemos, ouvimos e,
sobretudo, ao que pensamos, torna-
se mais fácil livrarmo-nos de ideias
que já só estão connosco porque não
fomos fortes o suficiente para abrir a
mão e as largar. |||||

É mais fácil ignorar
mil vozes racionais e
factos irrefutáveis do
que reconstruir ou
restaurar um dos pi-
lares das nossas roti-
nas de pensamento.

“

“

Rui Miguel Baptista Tiago Grosso
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Uma nova etapa vai agora arrancar
para aquele que será o futuro das cri-
anças de Vila das Aves. A junta de
freguesia oficializou a abertura do
concurso público para a adjudicação
do direito de ocupação do espaço
onde funcionava o AIVA para a ins-
talação de um novo infantário, proces-
so que, segundo o edital publicado,
terminou a 30 de janeiro de 2019.

Ao que o Entre Margens conse-
guiu apurar, foram apresentadas a
concurso duas propostas, ambas apre-

O primeiro passo
para o futuro
das crianças
de Vila das Aves
CONCURSO PÚBLICO PARA O INFANTÁRIO DE VILA DAS
AVES JÁ TERMINOU ENCONTRANDO-SE AGORA A
DECORRER NEGOCIAÇÕES COM A SEGURANÇA SOCIAL.

sentadas em nome individual e de
pessoas residentes na Vila das Aves,
tendo o executivo da junta de fregue-
sia já deliberado sobre o resultado.
No entanto, os pormenores da deli-
beração foram remetidos para uma
data posterior, já que ainda existem
questões em aberto, nomeadamente
com a segurança social, sendo certo
que se pretende um equipamento para
funcionar como creche e berçário.

Com a extinção da Associação do
Infantário de Vila das Aves (AIVA) e
consequentemente dos protocolos e
alvarás com que funcionava, o que
está agora em causa é um processo
completamente novo, iniciado a par-
tir do zero entre o vencedor do con-
curso e a segurança social, segundo
admite o presidente da junta de fre-
guesia, Joaquim Faria.

Segundo o caderno de encargos,
o vencedor do concurso será respon-
sável pela instalação do equipamen-
to necessário para o funcionamento
e pela execução dos trabalhos de
beneficiação e recuperação do espa-
ço do infantário.

Este processo tem para o presiden-
te um fator extra de importância, uma
vez que a reabertura do Infantário
de Vila das Aves foi peça central da
campanha eleitoral de 2017.

Criado em 1980, a Associação
do Infatntário serviu durante mais de
três décadas os pais e as crianças da
Vila das Aves. A crise da segunda
década do século XXI, a diminuição
do número de crianças e o modelo
de gestão assente no voluntariado
atirou a instituição para uma instabi-
lidade financeira que a obrigou a en-
cerrar portas em março de 2016 de-
clarando-se insolvente.

Este é um primeiro passo naquilo
que se prevê um moroso processo
de abertura de um novo infantário
em Vila das Aves. |||||

VILA DAS AVES | ASSOCIAÇÃO DO INFANTÁRIO
O vencedor será res-
ponsável pela insta-
lação do equipamen-
to necessário para
o funcionamento
e pela execução dos
trabalhos de bene-
ficiação do espaço.
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Um homem de 42 anos foi detido,
em flagrante delito, por posse e tráfi-
co de estupefacientes em Vila das
Aves, resultado de uma investigação
com cerca de um ano a cargo do
Núcleo de Investigação Criminal de
Santo Tirso.

A operação estava relacionada
com o tráfico de estupefacientes em
zonas escolares do concelho de San-
to Tirso, tendo sido realizadas duas
buscas, uma domiciliária e outra num
veículo. Destas buscas resultaram a
apreensão de 197 doses de haxixe,
7 armas brancas e diverso material
de corte e acondicionamento.

O detido é reincidente neste tipo
de crime. |||||

Copo Têxtil vai triplicar
produção em Santo Tirso

||||| TEXTO:     PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Os números falam por si. Em 2010,
a Copo Têxtil apostou em Santo Tirso
e tomou conta da unidade industri-
al dos Têxteis Adalberto em Burgães.
A multinacional espanhola, especiali-
zada na produção de têxteis para o
setor automóvel, apresenta um volu-
me de negócios na ordem dos 55
milhões de euros e emprega 230
pessoas no concelho de Santo Tirso.

Com os olhos postos no aumento
significativo da produção, a Copo Têxtil

CÔNSUL DE ESPANHA NO PORTO E A CÂMARA DO COMÉRCIO LUSO-
ESPANHOLA VISITARAM AS INSTALAÇÕES DA MULTINACIONAL E
PARTICIPARAM NUMA CONFERÊNCIA SOBRE AS OPORTUNIDADES DE
EXPORTAÇÃO DAS EMPRESAS DA REGIÃO PARA O MERCADO ESPANHOL.

Homem
detido em
flagrante
delito em Vila
das Aves
CRIME ESTÁ RELACIONADO
COM TRÁFICO DE
ESTUPEFACIENTES.

adquiriu as antigas instalações da tin-
turaria Vale de Tábuas e vai investir cer-
ca de 5,5 milhões de euros na sua
transformação numa nova unidade
no concelho. O objetivo será triplicar
a produção e o volume de negócios.

Segundo o diretor geral da empre-
sa, Gilmar Padeiro, a Copo Têxtil “tem
presença em todos os construtores
automóveis instalados no mercado
europeu”, sendo que as exportações
atingem cerca dos 95 por cento da
produção. “Mercedes, BMW, Volkswa-
gen são os principais clientes, mas

também trabalhamos com os france-
ses, grupo PSA, Renault, etc”.

“O objetivo”, diz “será chegar a
2025 com um volume de negócios a
rondar os 150 milhões de euros.”

Para Joaquim Couto, a Copo Têxtil
é “um excelente exemplo de boas
práticas empresariais” já que, para além
do investimento na melhoria técnica
e aumento de produção, assinala o
presidente da câmara, “a opção pela
recuperação de antiga unidade in-
dustrial, vai contribuir assim também
para a reabilitação urbana”.

MERCADO ESPANHOL EM VISTA
O sempre apetecível mercado espa-
nhol para as empresas portuguesas e
em especial da região, foi temática da
conferência do Invest Santo Tirso, con-
tando com a adesão de meia cente-
na de participantes.

Aleix Garau Montané, cônsul ge-
ral de Espanha no Porto, realçou pre-
cisamente o “excelente exemplo de pro-
moção da relação e cooperação ibé-
ricas” da iniciativa do gabinete Invest,
apelando não só à presença lusa no
mercado espanhol, como também à
aposta das empresas espanholas “em
Portugal e em Santo Tirso, que é um
polo de atração muito interessante.”

No mesmo sentido, Francisco Con-
treras, secretário-geral da câmara de
comércio Luso-Espanhola, destacou
as “muitas oportunidades que o mer-
cado espanhol oferece às empresas
portuguesas, nos mais diversos seto-
res”, deixando ainda fortes elogios à
vocação exportadora da região do
Vale do Ave e ao setor têxtil que con-
tinua a “ter um mercado e uma procu-
ra muito interessantes em Espanha.”

A oficina de exportação, sessão de
natureza prática direcionada para em-
presas que planeiem iniciar o proces-
so de exportação para o mercado es-
panhol, encerrou a conferência, permi-
tindo aos empresários, empreendedo-
res e comerciais presentes delinearem
as linhas mestras da estratégia de inter-
nacionalização para o país vizinho. |||||

CONCELHO | EMPRESAS

POLÍCIA | DETENÇÃO

Segundo o diretor
geral da empresa,
Gilmar Padeiro, a
Copo Têxtil “tem
presença em todos
os construtores
automóveis
instalados no
mercado europeu”
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Carnaval molhado e de sátira bem afiada

||||| TEXTO E FOTOS: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Começa a tornar-se tradição. Uma se-
mana para a frente ou uma semana
para trás, é difícil fugir às águas de fe-
vereiro, neste caso já em março. A tem-
pestade tropical que ameaçava chegar,
chegou mesmo, mas desta vez só atra-
palhou os cortejos do dia de Carna-
val, poupando os foliões de domingo.

Foram celebrações onde os con-
trastes foram evidentes. O carregado
céu cinzento que acompanhou todo
o fim de semana alargado contrasta-
va drasticamente com o êxtase de co-
res luminosas que pintavam as ruas
durante os desfiles. Os casacos aper-
tados dos curiosos que delineavam os
percursos contrastavam com as frágeis
e muitas vezes diminutas vestes dos
participantes. Ou até mesmo ver os tra-
dicionais mascarados completamen-
te tapados da ponta dos pés à ponta
dos cabelos lado a lado com as meni-
nas do samba que, para além dos
trajes, deslizam, como por magia, em
saltos altos durante horas e quilóme-
tros a fio sob paralelo molhado. Ana-
cronismos típicos de uma época sem
tempo nem local.

Na sexta, primeiro do mês, a cida-
de de Santo Tirso recebeu mais de três
mil participantes no corso carnava-
lesco dedicado às escolas, estabele-
cimentos de ensino e instituições so-

ciais, num percurso traçado entre a
feira, Largo Coronel Baptista Coelho,
Praça Conde São Bento, Carvalhais e
Praça 25 de abril.

E foi um Joaquim Couto sorridente
com a moldura humana presente que
se mostrou visivelmente agradado não
só com a participação popular, mas
com as temáticas retratadas. “A alimen-
tação e o ambiente são dois importan-
tes objetivos da câmara para este man-
dato e portanto fico muito agradado
por estarem refletidos no carnaval.”

O presidente da câmara releva ain-
da que a forte adesão popular e das
instituições do concelho “criar uma si-
nergia e uma interligação educacional
entre pais, alunos, professores, dos mais
pequenos aos mais velhos”, naquilo
que considera outro pilar das suas políti-
cas, “a educação para a cidadania.”

Com o coração nas mãos devido
à ameaça de chuva, o desfile de Carna-
val de São Tomé de Negrelos trouxe
para as ruas uma multidão impressi-

onante que pôde assistir a um corso
pleno de humor e sátira, numa espé-
cie de regresso aquilo que o carna-
val negrelense ganhar muitos segui-
dores. Tentar contar os trocadilhos
marotos foi tarefa quase impossível.
O mesmo com os recados quer à po-
lítica local, quer à política nacional.

O sucesso é fácil de verificar. Bas-
tava olhar para a quantidade de pes-
soas que se encontravam na zona
da Casa do Povo do Rio Vizela ou
na descida da Igreja. Ou então, olhar
para a participação no próprio desfi-
le, dos mascarados aos carros ale-

góricos, dos grupos de percussão ao
inevitável samba. Houve de tudo para
todos, sinal de vitalidade.

Quem ficou com a fava foi mesmo
o Carnaval de Fontão, que tradicio-
nalmente sai para a rua no dia titular.
Nesse aspeto, cumpriu-se a tradição,
porque apesar dos avisos de agua-
ceiros a organização decidiu apro-
veitar uma aberta para iniciar o cor-
tejo, mas a meteorologia foi implacá-
vel e brindou público e participantes
com chuva em grande parte do corso.

Mas nem a intempérie tirou o sor-
riso e a diversão de um Carnaval que
se recusa a desaparecer. Depois de
no ano transato não terem saído car-
ros alegóricos, desta feita saíram para
a rua dois, intervalados por vários
veículos decorados para a ocasião,
‘caretos’ sem medo da chuva e vári-
os grupos de bombos a marcarem o
ritmo do passo de um corso que atra-
vessa transversalmente grande parte
da vila de Roriz. |||||

Desfile de Carnaval de
São Tomé de Negrelos
trouxe para as ruas
uma multidão impres-
sionante que pode
assistir a um corso ple-
no de humor e sátira.

SÃO PEDRO NÃO COLABOROU, MAS DURANTE O FIM DE SEMANA PROLONGADO FOLIÕES, MASCARADOS E
CURIOSOS VIERAM PARA AS RUAS DIVERTIR-SE E GOZAR COM O MUNDO À SUA VOLTA.



Ao abrigo do artigo  21  n.º 1 e 19 n.º 2 , dos Estatutos convoco  a Assembleia Geral

Ordinária a reunir no dia 31 de março de 2019, pelas  9:00 horas, na sede social,

com a seguinte:

Ordem de Trabalhos

1 -  Apresentação e votação do Relatório, Balanço e Contas da Direção, relati-

vas ao exercício de 2018 e respetivo parecer do Conselho Fiscal;

2 - Deliberação da proposta da Direção na atribuição de verbas às Associações;

3 - Apresentação, discussão e votação do projeto para produção de energia

renovável a implementar no terreno da Cooproriz, no lugar da Ribeira;

4 -  Outros assuntos de interesse da Cooperativa.

Se à hora marcada não estiverem presentes mais de metade dos cooperadores,

a Assembleia Geral reunirá 30 minutos depois com qualquer número de

Cooperadores.

Roriz, 25 de fevereiro de 2019

A Presidente da Assembleia Geral

Cristina Maria Cruz de Sousa Soares Mendes de Carvalho

Nota: O Relatório, Balanço e Contas relativas ao exercício de 2018, estarão disponíveis para
consulta na sede da Cooproriz e em www.cooproriz.pt a partir de 25 de março de 2019.

CONVOCATÓRIA
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COOPRORIZ
COOPERATIVA DE ABASTECIMENTO

DE ENERGIA ELÉCTRICA, C.R.L
(FUNDADA EM 1934)

Santo Tirso apoia
ideias de negócio
nas indústrias
culturais e criativas
O PROJETO AYCH INCLUI UM CICLO DE WORKSHOPS, COA-
CHING ESPECIALIZADO E TRÊS MESES DE INCUBAÇÃO
GRATUITA NA INCUBADORA DE MODA E DESIGN DA ‘FÁBRICA’
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No âmbito do programa europeu
Atlantic Youth Creative Hubs (AYCH),
a câmara de Santo Tirso vai apoiar o
desenvolvimento de ideias de negó-
cio no setor das indústrias culturais
e criativas. Este projeto é uma parce-
ria internacional que tem como
objetivo a promoção do empreende-

INOVAÇÃO  | EMPRESAS

dorismo e emprego jovem, contando
com uma rede de 13 parceiros com
representantes de Portugal, Espanha,
França e Reino Unido.

Segundo nota de imprensa do
município tirsense, está prevista a re-
alização de um programa de incuba-
ção de ideias de negócio, focado nas
diferentes componentes do ciclo de
apoio à criação e desenvolvimento

negócio e coaching de equipas. A
segunda fase do programa inclui três
meses de incubação gratuita na In-
cubadora de Moda e Design (IMOD)
da Fábrica de Santo Thyrso, acompa-
nhado de coaching especializado e
coaching de acompanhamento ao
desenvolvimento do negócio.

Podem candidatar-se a este pro-
grama jovens com idades entre os
18 e os 30 anos, com uma ideia de
negócio ou projeto no setor das in-
dústrias culturais e criativas, do design,
à arquitetura, passando pela moda,
artes performativas, vídeo e publici-
dade, videojogos ou ainda novas
tecnologias e o turismo. ||||||

de negócios, que permitirá a jovens
entre os 18 e os 30 anos desenvol-
verem e impulsionarem os seus pro-
jetos na área das indústrias culturais
e criativas. As candidaturas decorrem
até 25 de março e poderão ser
efetuadas no site da câmara munici-
pal de Santo Tirso.

Os participantes beneficiarão ain-
da da frequência de um ciclo de
workshops de capacitação para o
empreendedorismo, desenvolvimen-
to de competências para a gestão do

A SEGUNDA FASE DO PROGRA-
MA INCLUI TRÊS MESES DE

INCUBAÇÃO GRATUITA NA
INCUBADORA DE MODA E

DESIGN (IMOD) DA FÁBRICA
DE SANTO THYRSO

ACIST PROMOVE AÇÃO FORMAÇÃO EM REDES SOCIAIS
A ACIST estabeleceu uma parceria com Ana Mendes, especialista acreditada em Facebook e
Instagram com mais horas de formação em Portugal, para promover o Curso Intensivo em
Gestão de Redes Sociais Facebook e Instagram, que terá lugar no dia 25 de março, na sede
da ACIST. O curso é dirigido a empresários e profissionais de microempresas, de PME profissionais
independentes e freelancers, totalizando 7 horas de formação certificada e prática.
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Uma realidade que pode parecer es-
tranha à primeira vista, mas que é si-
nónimo da sociedade contemporâ-
nea. Um estudo realizado pelo con-
celho de Santo Tirso demonstrou que
cerca de 43 por cento dos miúdos que
ingressam no primeiro ciclo de esco-
laridade não sabia andar de bicicleta.

O projeto “Ciclismo vai à Escola”,
implementado em parceria entre o
Município de Santo Tirso e a FPC, tem
precisamente com objetivo combater
o sedentarismo inserindo-se numa
ampla panóplia de atividades que pre-
tendem incentivar os mais novos a
terem práticas saudáveis, começando
por algo tão simples como andar de
bicicleta, outrora figura principal da
existência enquanto criança.

Em nota de imprensa, a câmara
municipal aponta o programa já atin-
giu cerca de 900 alunos de 33 es-
tabelecimentos de ensino básico do
1º ciclo por todo o concelho. Dos 43
por cento de alunos que inicialmen-
te não sabiam andar de bicicleta esse
número situa-se agora nos 14 por
cento, o que totaliza um valor total

São já 253 os alunos
que começaram a
pedalar com ajuda do
‘Ciclismo vai à Escola’
PROGRAMA PIONEIRO DESENVOLVIDO EM PARCERIA COM
A FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE CICLISMO (FPC)
PERCORREU 33 ESCOLAS DO 1º CICLO DO CONCELHO E
DURANTE O PRIMEIRO PERÍODO JÁ ENSINOU MAIS DE
DUAS CENTENAS DE CRIANÇAS A ANDAR DE BICICLETA.
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A Escola de Quintão nº. 1, de Vila das
Aves, recebeu, no passado dia seis, a visi-
ta de três dezenas de docentes e auxilia-
res de Educação que, desde a década de
sessenta do século passado, ali trabalha-
ram. Este (re)encontro serviu-lhes para re-
verem, relembrarem pessoas que trabalha-
ram em conjunto e com os mesmos obje-
tivos, um ou mais anos, as instalações onde
o fizeram e alguns(poucos) fazem ainda.

Pode bem dizer-se que ali se encon-
traram quatro gerações de trabalhadores
da educação ligadas por uma escola - a
Escola de Quintão nº. 1!

Desta primeira parte, ressaltaram os
abraços e beijinhos de ternura que sem-
pre marcam um encontro de amizade.

Seguiu-se um almoço bem servido no
restaurante Estrela do Monte.

Aqui se reuniram as condições para
recordarem momentos, episódios vividos
durante o trabalho na escola que, passa-
do este tempo todo, ainda perduram na

Reencontro de colegas de
trabalho da Quintão n. 1de 253 crianças que nesse espaço

de tempo aprenderam a pedalar.
A evolução é especialmente no-

tória nas escolas que apresentavam
os valores mais baixos de alunos de
que sabiam andar de bicicleta. Na es-
cola básica da Quelha, por exemplo,
todos os participantes no programa
sabem andar de bicicleta, facto repe-
tido um pouco por todo o concelho
nos estabelecimentos de ensino de
Quintão, em Vila das Aves; EB da Igre-
ja, em Guimarei; na EB de Areal; na
EB de Santa Luzia; na EB de Palmeira:
na EB da Ribeira e no Centro Escolar
da Costa, ambas em Roriz.

Citado pela nota de imprensa, Jo-
aquim Couto, presidente da câmara,
assinala que este projeto “não se limi-
tam a ensinar a andar, mas também
a conhecer as regras de segurança e
de circulação pacífica na via pública”.

O “Ciclismo vai à Escola” é um
projeto pioneiro a nível nacional e pre-
tende ajudar a curar hábitos de circu-
lação no espaço público e diminuir
patologias como a obesidade infantil e
o sedentarismo, tendo sido implemen-
tado no início do ano letivo com ativi-
dades planeadas até ao seu final. |||||

EDUCAÇÃO | CONCELHO

INICIATIVA REUNIU ANTIGOS DOCENTES E AUXILIARES DE EDUCAÇÃO

sua memória. Houve até quem tivesse tra-
zido fotos dessas recordações!

O único lamento que este reencon-
tro despertou em quem tudo fez para
dignificar uma escola muitas vezes vista
“com maus olhos” é que essa escola te-
nha, hoje, tão poucos alunos...

Por curiosidade, eis os nomes de quem
pôde estar presente neste convívio: auxi-
liares de educação, Fininha Cardoso, Rosa
Gomes, Maria Inês Castro, Filomena Alves
e Arminda Leal, Georgina Coelho.

Docentes: Berta Barros, Fernanda Raí-
nho, Cacilda Monteiro, Filomena Quei-
rós, Maria Augusta Máximo, Edite Pina,
José Machado, Joaquina Neto, Manuela
Queirós, Graciete Campelos, Adriana Fi-
gueiredo, Ilídia Novo, Maria Teresa Olivei-
ra, Maria Teodora, Silvana Costa, Carmen
Araújo, Goreti Serra, Carlos Alves, Elisabe-
te Costa, Florbela Coelho, Eliane Anjos
e António Sousa. Marcaram ainda a sua
presença, embora não tivessem podido
participar no almoço, as professoras Ma-
ria João Guimarães e Alexandra Leite. |||||

VILA DAS AVES | EDUCAÇÃO

“Pode bem
dizer-se que
ali se en-
contraram
quatro
gerações de
trabalhadores
da educação
ligadas por
uma escola -
a Escola de
Quintão nº.1!
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Quais são as características e os atri-
butos que um professor deve ter no
século XXI? Foi este o tema em refle-
xão durante as duas tardes de traba-
lhos da terceira edição do fórum Edu-
ca, evento desenvolvido em parceria
entre o centro de formação Sebasti-
ão da Gama, a câmara municipal de
Santo Tirso e este ano a cargo do
agrupamento de escolas D. Dinis.

Numa época de transformações
sociais constantes quase à velocida-
de da luz, a educação assume um
papel central na transmissão de valo-
res e conhecimentos, onde o papel
dos professores é cada vez mais difí-
cil mas crucial.

Quem o diz é João Costa, secre-
tário de Estado da Educação, presente
na sessão da encerramento do fórum.
“O século XXI já cá está, portanto os
professores do século XXI são estes,
são esta massa que todos os dias
fazem um trabalho muito admirável”,
começou por dizer.

“Vivemos tempos com novos de-
safios, onde temos uma população
escolar cada vez mais diversa, cada
vez mais heterogénea, com back-

Sociedade, tecnologia
e o perfil do professor
para o século XXI
TERCEIRA EDIÇÃO DO FÓRUM EDUCA TROUXE PARA A DISCUSSÃO NA ESCOLA
SECUNDÁRIA D. DINIS O PAPEL E AS CARACTERÍSTICAS QUE DEFINEM
UM PROFESSOR NO FINAL DA SEGUNDA DÉCADA DO NOVO MILÉNIO.

grounds socioeconómicos muito di-
ferenciados onde todos têm direito
não só ao acesso como ao sucesso”,
explicou o governante.

Na visão de João Costa esta é uma
era de alterações profundas “no âm-
bito do próprio conhecimento e da

forma como nos relacionamos uns
com os outros”, posicionando a figu-
ra do professor como “um transmis-
sor de conhecimento” e “um gestor
da relação entre informação e co-
nhecimento.”

Um balanço entre as tecnologias
e as capacidades sociais. “Temos cada
vez mais máquinas a fazer coisas que
o homem faz muito mais rapidamen-
te, mas há algo que as máquinas mui-
to dificilmente farão que é gerir emo-
ções e gerir relações”, remata o se-
cretário de Estado.

Por seu lado, Joaquim Couto, pre-
sidente da câmara, classifica esta ini-
ciativa como “muito positiva e de gran-
de interesse para a comunidade” por-
que vai permitir a uma classe profissio-
nal discutir temas relacionados com
o sistema educativo, neste caso o perfil
do professor que, “dadas as altera-
ções tecnológicas, as mudanças nas
infraestruturas, a mudança de paradig-
ma social, há aqui todo um conjunto
de revoluções que é necessário inte-
grar no sistema educativo.”

No centro daquilo que considera

uma sociedade “muito individualista”,
formatada por um modelo de escola
que assim o preconizava, Joaquim
Couto refere que é preciso olhar com
outros olhos para a “coisa pública”.

“Essa é a principal revolução dos
nossos dias. O cidadão comum con-
cluiu que só há uma maneira de fazer
reformas políticas, é participando ne-
las. Isto aprende-se e comunica-se na
escola. Esta escola que queremos cri-
ar para que daqui a 20 anos tenha-
mos uma sociedade francamente
melhor”, apontou o autarca.

O presidente revelou ainda que
ao mesmo tempo que a câmara está
a finalizar uma fase de investimentos
em infraestruturas em betão surge a
necessidade de realizar um outro tipo
de investimento.

Uma segunda fase que “já está no
terreno”, exemplificando com o apoio
do município à robótica, a aposta na
alimentação saudável ou a iniciativa
“Ciclismo vai à Escola” (ver notícia
na página anterior). “Estamos a dar
um contributo muito positivo para que
essa escola tenha sucesso.” ||||||

NA IMAGEM, JOÃO
COSTA, SECRETÁRIO
DE ESTADO
DA EDUCAÇÃO

“O século XXI já cá está, portanto os
professores do século XXI são estes,
são esta massa que todos os dias
fazem um trabalho muito admirável”.

“
JOÃO COSTA, SECRETÁRIO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO
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“Vinte e três de fevereiro de 1969,
uma data, uma memória, um passa-
do que chegou ao presente.” É desta
forma, sob este lema, que a primeira
Companhia de Guias de Vila das
Aves comemorou cinco décadas de
existência do movimento na fregue-
sia, esclarecem em comunicado en-
viado ao Entre Margens.

Numa época onde o escutismo
apenas admitia rapazes, surgiu a ne-
cessidade de criar um movimento
feminino, desafio lançado por D.
Maria Inês Carvalho a Maria Auxilia
Ferreira e Maria Manuela Morgado,
que deram início à atividade da com-
panhia à época, sendo que a primei-
ra ainda se mantém no ativo e se
tornou a Chefe de Companhia inau-
gural, recebendo as promessas das
duas primeiras patrulhas de Guias.

Para um dia pleno de atividades e
emoções, em formato máquina do
tempo, estiveram presentes todas as
guias da região do Porto que preen-
cheram a vila de “avezinhas” e “gui-
as”. Um encontro de gerações, entre
o passado e o presente, onde as mais
novas puderam desenvolver as suas

Guias celebram
50 anos em
Vila das Aves
DIA DE FESTA PARA A 1ª COMPANHIA DE VILA
DAS AVES JUNTOU TODAS AS GUIAS DA REGIÃO
DO PORTO EM CELEBRAÇÃO DE
UMA DATA MARCANTE PARA O MOVIMENTO

A Associação Guias de Portu-
gal (AGP) é uma associação de
juventude que tem como obje-
tivos a formação do carácter
das raparigas, desenvolven-
do o seu sentido de respon-
sabilidade, lealdade e servi-
ço.  A  AGP tem carácter nacio-
nal, é independente sob os
pontos de vista partidário e
administrativo e está aberta
a todas as raparigas que nela
desejem ingressar, sem qual-
quer descriminação.  O guidis-
mo é um movimento de edu-
cação não formal, que se ba-
seia no método escutista de
Baden-Powell e tem como
principal objetivo “propor-
cionar às raparigas e jovens
mulheres a oportunidade de
desenvolverem plenamente o
seu potencial como cidadãs
universais responsáveis”.

Sendo certo que Baden
Powell criou o “escutismo pa-
ra rapazes”, o principal mo-
vimento escutista português,
o Corpo Nacional de Escutas
(CNE) assume atualmente, no
seu regulamento que “é uma
associação de juventude, des-
tinada à educação integral
dos jovens de ambos os se-
xos” e que “é um movimento
da Igreja Católica”.

A Associação de Guias de
Portugal é não confessional,
continua sendo exclusiva-
mente feminina e  assume fa-
zer parte dum “movimento
mundial para raparigas, que
representa 10 milhões de ra-
parigas em 150 países”.     |||||

GUIDISMO

Jantar solidário no
Luxemburgo rende
4 mil euros para
bombeiros avenses

A celebrar o quarto aniversário de fun-
dação a associação “Amigos Emigran-
tes” organizou um jantar com intuito
solidário cujo destinatário seria a As-
sociação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários de Vila das Aves.

O evento realizado no passado dia
23 de fevereiro na cidade de Schifflange
contou com a presença de cerca de
400 pessoas, na sua maioria emigrantes
no país mas também com a presença

ASSOCIAÇÃO “AMIGOS EMIGRANTES” ANGARIOU 4 MIL
EUROS EM DONATIVOS E PATROCÍNIOS DURANTE COM A
ORGANIZAÇÃO DE UM JANTAR SOLIDÁRIO.

de compatriotas residentes na Suíça.
Com o presidente da direção e o

comandante da corporação na as-
sistência, Carlos Valente e Hugo Ma-
chado, respetivamente, a “Amigos
Emigrantes” anunciou que conseguiu
angariar quatro mil euros, através de
donativos e patrocínios.

A associação revela ainda que o
valor angariado estará disponível para
ser despendido “quando e como en-
tenderem, desde que seja apresenta-
da uma lista de material para os refe-
ridos bombeiros”, já que “este valor
não será entregue em dinheiro mas
sim em material”. |||||

VILA DAS AVES | BOMBEIROS
capacidades e as veteranas relembra-
ram os bons velhos tempos, algumas
das quais presentes no dia 23 de
fevereiro de 1969.

Com os parabéns cantados na se-
de das guias em Vila das Aves, o pro-
grama das celebrações passou tam-
bém pela igreja, com a participação
das guias na eucaristia das 18 horas
onde também marcaram presença os
convidados Tiago Araújo, vereador
da cultura e juventude da câmara
municipal de Santo Tirso, e Joaquim
Faria, presidente da junta de fregue-
sia de Vila das Aves.

Com cinco décadas de atividade
na Vila das Aves, as comemorações
da data serviram de agradecimento
a todos aqueles que ajudaram a com-
panhia a crescer. “A semente foi lan-
çada, cultivada com amor e dedica-
ção e, apesar de tantas tempestades,
foi sempre germinando e dando fru-
to ano após ano”, afirma a compa-
nhia em comunicado. “Já lá vão 50
anos, ainda muitos mais estão por
vir. Cinquenta anos a mudar a vida
das jovens raparigas em Vila das
Aves”, concluem. |||||

VILA DAS AVES | GUIDISMO

O evento realizado no
passado dia 23 de
fevereiro na cidade de
Schifflange contou com
a presença de cerca de
400 pessoas, na sua
maioria emigrantes
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18 - FEIRENSE
25 21 17 - CHAVES
25 14

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - BENFICA 25 60

2 - FC PORTO 25 60

3 - BRAGA 25 55

4 - SPORTING 25 52
5 - MOREIRENSE 25 42

7 - BELENENSES SAD 25 37

9 - PORTIMONENSE 25 31

10 - RIO AVE 25 29

11 - MARÍTIMO 25 27

6 - V. GUIMARÃES 25 39

25

13 - BOAVISTA 25 26

16 - TONDELA

25 2614 - CD AVES
25 25 15 - V. SETÚBAL
25 24

12 - NACIONAL 25 26

328 - SANTA CLARA

CHAVES 1 - RIO AVE 1

MARÍTIMO 3 - MOREIRENSE 2

BRAGA 1 - V. GUIMARÃES 0
BOAVISTA 1 - SPORTING 2
PORTIMONENSE 5 - NACIONAL 1

V. SETÚBAL 0 - TONDELA 0

SPORTING - SANTA CLARA
V. SETÚBAL - BRAGA

SANTA CLARA 0 - CD AVES 0

V. GUIMARÃES - BOAVISTA
FC PORTO - MARÍTIMO
CD AVES - CHAVES

NACIONAL - RIO AVE

BELENENSES SAD - PORTIMONENSE

JORNADA 253 - RESULTADOS

MOREIRENSE - BENFICA

FEIRENSE 1 - FC PORTO 2
BENFICA 2 - BELENENSES SAD 2

TONDELA - FEIRENSE  J
OR
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6 

|  
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LIGA NOS | CD AVES
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Nesta luta titânica pela fuga aos luga-
res de despromoção todos os pontos
contam e Augusto Inácio (na foto ao
lado) percebe isso melhor do que nin-
guém. O experiente técnico do Des-
portivo das Aves ainda não desper-
diçou uma oportunidade de pontuar
frente “a equipas do seu campeona-
to”. Sejam empates em Portimão, mes-
mo que injusto da perspetiva avense,
ou agora nos Açores frente ao Santa
Clara, sejam as valiosas vitórias ca-
seiras. O importante é somar para que
não fiquem dependentes de resulta-
dos alheios em maio próximo.

Em casa frente a um velho conhe-
cido, o Boavista orientado por Lito
Vidigal, Inácio tirou um coelho da

Recuperar o fôlego
antes do sprint final
VITÓRIA FRENTE AOS AXADREZADOS E EMPATE NOS AÇORES PERMITEM
O DESPORTIVO ENCOSTAR-SE AO MEIO DA TABELA E RESPIRAR
À SUPERFÍCIE ANTES DE UM JOGO QUE PODE VALER UMA ÉPOCA.

cartola. Depois de uma primeira par-
te inenarrável de ambos os lados, de
um futebol praticamente irreconhe-
cível, sem oportunidades de golo e a
ritmo de caracol, a turma avense su-
biu para o segundo tempo com ou-
tra vontade e apanhou os boavisteiros
de surpresa.

Logo aos 47’ Luís Fariña ganhou
a bola em zona proibida para a de-
fensiva adversária, partiu para a jo-
gada individual, driblou o guardião
Bracali, rematou em esforço e viu o
remate que daria golo ser intercetado
pelo central axadrezado.

Falcone, avançado ex-Aves ainda
assustou de cabeça, mas a segunda

parte pertenceu ao Desportivo. Aos
66' Luquinha’, sempre um dos mais
irrequietos e criativos conduziu um
contra-ataque venenoso serviu Baldé
na perfeição que rematou poderoso,
na passada, obrigando Bracali a uma
defesa espetacular.

Os golos para os homens da casa
acabariam por chegar pouco depois.
Uma falta perto da grande área do
Boavista, ligeiramente descaída para
o lado direito, em perfeita posição
para Vítor Costa aplicar o seu pé es-
querdo. Foi assim mesmo que acon-
teceu. O que ninguém esperava era
contribuição de Bracali que deixou
escapar a bola entre os dedos e deu
vantagem ao Desportivo.

Só que os comandados de Augus-
to Inácio não se ficaram por aqui. Lu-
quinhas voltou a cheirar o golo por
mais duas ocasiões. Primeiro, numa
recarga a um remate de Baldé que
passou a meros centímetros do poste
e pouco depois a ser-lhe negado o
golo quase em cima da linha de baliza.

O golo da tranquilidade apare-
ceu no minuto seguinte. Na sequên-
cia de uma canto J. Fellipe subiu mais
alto que toda a gente e dilatou o re-
sultado para 2-0. O Boavista ainda
tentou dar um ar da sua graça, mas
Beunardeau segurou a vantagem já
perto do minuto 90.

Finalmente com o plantel na máxi-
ma força, primeira vez desde que as-
sumiu o comando técnico da forma-
ção avense, Augusto Inácio agora res-
pirar com mais facilidade. Não que
isso vá acontecer, porque na confe-
rência de imprensa no final do jogo
com o Santa Clara, o treinador dei-
xou bem claro que ainda faltam onze
pontos para segurar a manutenção, nas
vésperas de um jogo que pode ser
fundamental nas contas finais: a rece-
ção ao Desportivo de Chaves já no
próximo domingo, com o regresso à
Vila das Aves do estreante no banco
flaviense, José Mota. Faltam nove jor-
nadas para o término do campeona-
to e o sprint final começa agora. |||||
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DESPORTO

18 - BAIÃO
27 21 17 -  NUN’ÁLVARES
27 16

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - REBORDOSA AC 27 59

2 - FREAMUNDE 27 50

3 - TIRSENSE 27 50
4 - ALIADOS LORDELO 27 49
5 - SÃO PEDRO DA COVA 27 46

7 - SOUSENSE 27 42

9 - GONDOMAR B 27 35

10 - VILA MEÃ 27 33

11 - BARROSAS 27 33

6 - LIXA 27 44

27

13 - CD SOBRADO 27 31

16 -  VILA CAIZ

27 2614 - VILARINHO
27 25 15 - ERMESINDE 1936
27 24

12 - ALIANÇA GANDRA 27 32

408 - LOUSADA
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A estrelinha de Tonau não viajou até
ao concelho de Gondomar onde o
Tirsense foi derrotado no terreno do
São Pedro da Cova por três bolas a
zero. Os jesuítas desperdiçaram uma
grande penalidade aos 14’ pelo expe-
riente avançado brasileiro Bobô e não
conseguiram, durante toda a partida,
esbater a eficácia dos homens da casa.

A jornada foi especialmente pena-
lizadora porque a equipa jesuíta viu
o seu principal rival na luta pelo se-
gundo lugar, o Freamunde, vencer o
Sousense fora de portas por 1-2. As
duas equipas estão agora com os mes-
mos 50 pontos, depois do Tirsense
se ter adiantado em relação aos rivais
na jornada anterior. Bobô tinha feito
a delícia no Abel Alves Figueiredo
frente ao Vila Caiz marcando um belo
golo e oferecendo a vitória aos ho-
mens da casa, enquanto o Freamunde
perdia em casa precisamente contra
o São Pedro da Cova. À espreita nes-

SÉRIE 2 | DIVISÃO
ELITE AF PORTO

DERROTA POR TRÊS BOLAS
A ZERO NO TERRENO DO
SÃO PEDRO DA COVA
COLOCA TRÊS EQUIPAS
SEPARADAS POR UM PONTO
NA LUTA PELO SEGUNDO
LUGAR. VILARINHO VENCE
EM CASA E VOLTA A
RESPIRAR DE ALÍVIO

Tirsense deixa
tudo igualado
com derrota
avolumada

ta luta encontra-se o Aliados Lordelo
com menos um ponto apenas.

Já em Vilarinho, a formação da
zona nascente do concelho pode res-
pirar um pouco mais à vontade de-
pois da importante vitória do fim de
semana perante o Sobrado, depois de
uma reviravolta no marcador. Os fo-
rasteiros adiantaram-se no marcador
ainda na primeira parte, mas na eta-
pa complementar os homens da casa
subiram ao relvado do Campo das
Agras com outra iniciativa e começa-
ram a remontada. Primeiro por inter-
médio de Rui Peto e mais tarde, o
golo da vitória viria a surgir por Jonas.

A equipa vilarinhense está cinco
pontos acima da linha de água e a
cinco pontos do adversário que os
precede, o Sobrado.

PENALTIS FIZERAM TAÇA
Vilarinho e Tirsense apuraram-se para
os quartos-de-final da Taça AF Porto
ao baterem os seus adversários no de-
sempate por grandes penalidades.

No seu reduto, frente ao Canelas
2010, o Vilarinho sofreu para levar de
vencida a equipa onde pontua Fer-
nando Madureira, conhecido líder da
claque Super Dragões. Com empate
a duas bolas no tempo regulamen-
tar, os homens da casa eliminaram os
visitantes por 4-1 no castigo máximo.

Frente ao líder destacado da sua
série, o Tirsense levou o jogo para a
decisão nos penaltis depois do empa-

Jogos destes, resultados assim, po-
dem ser o catalisador necessário para
uma ponta final de campeonato de-
cidida ao ponto. Equipa orientada por
Agostinho Bento consegue duas vi-
tórias importantíssimas e volta a es-
tar na luta pelos lugares cimeiros.

Na Trofa, a formação campense
subia ao relvado de um adversário
direto com a impossibilidade de per-
der pontos, porque caso contrário
poderia ter dito adeus à luta pela
promoção e pelo contrário, os ad-
versários podiam dar um passo de
gigante na consolidação do segun-
do lugar da tabela.

Numa primeira parte amarrada, o
São Martinho foi aos pouco toman-
do conta das operações, contando
mesmo com a melhor oportunidade

São Martinho
recupera a
forma e tem
tudo em aberto

SERIE A | CAMPEONATO
DE PORTUGAL

18 - GIL VICENTE
25 11 17 - GD MIRANDÊS
00 00

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - VIZELA 25 55

2 - FAFE 25 53

3 - TROFENSE 25 51

4 - S. MARTINHO 25 49
5 - FELGUEIRAS 1932 25 47

7 - CHAVES SATÉLITE 25 37

9 - PEDRAS SALGADAS 25 30

10 - MERELINENSE 25 27

11 - MARIA DA FONTE 25 24

6 - MIRANDELA 25 43

25

13 - LIMIANOS 25 21

16 - VILAVERDENSE

25 2114 - AD OLIVEIRENSE

25 18 15 - C. TAIPAS
25 12

12 - TORCATENSE 25 22

328 - MONTALEGRE

CAMPENSES FORAM À
TROFA BATER OS RIVAIS
POR DUAS BOLAS A ZERO E
MANTÊM-SE NUMA LUTA A
TRÊS PELO ACESSO AO PLAY-
OFF DE PROMOÇÃO.

da partida até ao momento, mas sem
efeito no marcador.

No segundo, os campenses con-
seguiram fazer o marcador mexer. Aos
69’, Vasco Costa correspondeu de
cabeça a um canto, colocando os visi-
tantes em vantagem. A formação de
Agostinho Bento, não se deixou estar
à sombra da vantagem e partiu em
busca do conforto, o que acabou por
acontecer já bem perto do minuto 90,
quando o avançado guineense Gri-
nood Costa colocou o ponto final numa
partida onde o São Martinho mostrou
que está aqui para lutar atá à última.

De regresso ao seu reduto, os
campenses fizeram questão de apro-
veitar o ímpeto da jornada anterior e
entraram em campo com vontade de
resolver rapidamente a partida frente
ao União Torcatense. E foi assim que
aconteceu. Aos 3’, George Ofosu
inaugurou o marcador e logo aos
11’ foi a vez de Manuel Pedro esta-
belecer o resultado final e confirmar
mais um triunfo do São Martinho.

Na próxima jornada, a equipa cam-
pense desloca-se a Miranda do Dou-
ro para defrontar o GD Mirandês,
domingo, 17 março pelas 15h00. |||||

te a uma bola. Na derradeira decisão,
os jesuítas bateram o rival por 2-4. |||||

A jornada foi espe-
cialmente penalizadora
porque a equipa je-
suíta viu o seu princi-
pal rival, o Freamunde,
vencer o Sousense.

Liga Revelação
(Sub-23)
O Desportivo das Aves foi a Vila
do Conde vencer o Rio Ave por
1-2 e assumiu a liderança da ta-
bela classificativa da segunda fase
da Liga Revelação. Aos 23’, André
Schutte, abriu a contagem para os
vilacondenses, mas no segundo
tempo a formação orientada por
Leandro deu a volta ao marcador
primeiro por intermédio de Bruno
Lourenço à passagem do minuto
63’ e mais tarde, aos 77’, foi a
vez de Bruno Conceição confir-
mar a cambalhota no resultado e
dar o triunfo aos homens de Vila
das Aves. Desportivo é líder com
os mesmos pontos do Rio Ave no
final da quarta jornada. |||||
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UDS RORIZ
Rorizenses encontram-se firmes no miolo da tabela classificativa depois de
baterem o Senhora da Hora por uma bola a zero. Na jornada transata tinham
perdido por 1-2 frente a um dos líderes do campeonato da série 1 – 1ª Divisão
da AF Porto, o Inter Milheirós. UDS Roriz está no 8º com 30 pontos.

CD São Salvador
conquista 9
medalhas nos
nacionais
de veteranos
em pista coberta

O 4-0 na última jornada fren-
te ao Mogadouro não foi sufi-
ciente para colocar o CD Aves
em lugares de subida, por não
ter sido um dos melhores segun-
dos de todas as séries da 2ª
divisão, ficando assim relega-
do para a fase de manutenção.

Na primeira jornada da se-
gunda fase, o Desportivo foi a
Águas Santas bater o Arsenal
Parada por 1-2. Os anfitriões
marcaram primeiro, aos 12’
por João Sousa. O Aves res-
pondeu mesmo antes do fecho
do primeiro tempo por Pedro
Silva, o mesmo jogador que,
mais tarde, aos 38’ deu o tri-
unfo à turma avense, mesmo
após a expulsão Kaká aos 26’.

O Desportivo das Aves é lí-
der da fase de manutenção
com 20 pontos conquistados,
mais três que o segundo clas-
sificado ACR Lordelo. |||||

Lutar por um lugar entre a elite do
voleibol feminino nacional. O Aves
iniciou a caminhada na fase final da
2ª divisão nacional perante os seus
adeptos frente à equipa da Associa-
ção Académica de São Mamede, uma
das seis equipas que disputam o aces-
so à primeira divisão nacional.

A jogar no seu pavilhão, a forma-
ção avense não entrou bem na parti-
da e permitiu às adversárias adianta-
rem-se no marcador, contudo o ta-
lento das atletas orientadas por Ma-
nuel Barbosa veio ao de cima, confir-
mando a reviravolta no parcial e fe-
chando o primeiro set por 25-22.

Num encontro muito equilibrado
frente a uma aguerrida e motivada equi-
pa visitante, o Aves acabou mesmo
por vencer pela margem máxima com
os parciais de 25-20 no segundo e
terceiro set, resultado importante uma
vez que esta fase final será certamente
decidida ao set até à última jornada.

Neste mini campeonato pela su-
bida de divisão, as equipas começam
todas com zeros pontos. Para além
de Desportivo das Aves e AAS
Mamede, competem nesta fase final
o Sporting, Vitória de Guimarães,
Sporting de Espinho e Praiense. |||||

Começar a fase
final a vencer

Segundo lugar
não chegou
para o
apuramento
FORMAÇÃO AVENSE,
APESAR DO SEGUNDO
LUGAR NA SUA SÉRIE,
NÃO CONSEGUIU UM
DOS LUGARES QUE
DAVAM ACESSO
AO PLAY-OFF DE
SUBIDA DE DIVISÃO

O Altice Fórum recebeu o campeo-
nato nacional de veteranos em pista
coberta, competição o CD São Salva-
dor se apresentou com quatro atletas
que se multiplicaram na conquista fi-
nal total de 9 medalhas para o clube.

Joaquim Figueiredo fez a dobradi-
nha ao sagrar-se campeão nacional
nas provas de 1500 e 3000 metros
no escalão V50, António Costa so-
mou 3 medalhas ao sagrar-se cam-
peão nacional nos 1500 metros e vice-
campeão nos 800 e 3000 metros no
escalão V45, no mesmo escalão onde
Davide Figueiredo foi o vice-campeão
nos 1500m e campeão nos 3000
metros. No escalão V55 Joaquim
Lopes arrecadou 2 medalhas de prata
também nos 1500 e 3000 metros.

DUPLO PÓDIO NA CORRIDA DE
CARNAVAL EM LOUSADA
No dia 3 de março realizou-se a 6ª
edição da corrida do carnaval em
Lousada, prova que contou com 7
atletas do CD São Salvador do Cam-
po, de destacar Nuno Costa e Daniel
Pinheiro que foram 2° e 3° classifi-
cado numa corrida muito disputada
até à linha de meta.

No próximo fim de semana o clu-
be estará presente em Lisboa no par-
que da bela Vista para disputar o cam-
peonato nacional de corta mato, uma
das provas mais importantes do ca-
lendário nacional, tanto em seniores
como em veteranos. |||||

Ana Pinto, Manuel Ribeiro, Iuri Sil-
va, Júlio Silva e Rodrigo Azevedo
foram os karatecas reconhecidos
e homenageados pelos excelen-
tes resultados, demonstrando que
o clube Shotokan de Vila das Aves
é efetivamente um dos bons clu-
bes da modalidade em Portugal.

Na terceira e última etapa da
liga olímpica realizada em São Do-
mingos de Rana, o Shotokan Vila
das Aves conquistou duas meda-
lhas, tendo participado com quatro
atletas. Rodrigo Azevedo foi 3º
classificado em kumite para cade-
tes +67kg e Júlio Silva foi meda-
lha de prata em kumite para junio-
res +71kg. Duas medalhas de gran-
de valor porque foram alcançadas
perante os melhores karatecas
portugueses da atualidade. Não
foram ao pódio o sénior Manuel
Ribeiro e o cadete Ruben Pereira.

KARATÉ

Cinco atletas avenses
homenageados
na Gala CPK
CERIMÓNIA DO CENTRO PORTUGUÊS DE KARATÉ DIS-
TINGUIU CINCO ATLETAS DO SHOTOKAN DE VILA
DAS AVES PELOS RESULTADOS ALCANÇADOS EM 2017/18

Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Av. Comendador Silva Araújo, nº 359
4795-003 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105
TLM: 919 696 844
Email: cristianomachado@cinaves.com www.cinaves.com

VOLEIBOL

NEGRELENSE E VILARINHO
COM PÓDIOS EM LOURES
Em competição do centro portugu-
ês de Karaté no passado mês de
fevereiro, a Associação R. C. D. Ne-
grelense participou com seis atle-
tas conquistando três pódios. Bru-
no Santos foi 2º classificado em
kata para infantis, Luciano Pinto foi
3º em kata na categoria de inicia-
dos -54kg e Thomas Ferreira tam-
bém subiu ao lugar mais baixo do
pódio em kumite para iniciados -
37kg. Do lado da Associação
Karaté de Vilarinho (AKV), leva-
ram cinco atletas a Loures e trou-
xeram para casa uma medalha
com o 3º lugar de Pedro Men-
des em kumite para juvenis +60kg.

Como árbitros estiveram a re-
presentar as duas associações Jo-
sé Monteiro e Pedro Pinto, como
treinadora Ana Monteiro. |||||

ATLETISMOFUTSAL
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Próxima edição

do Entre Margens
nas bancas a
28 de março

Santo Tirso e Famalicão
com forte presença na BTL
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Reconhecido na área do turismo co-
mo o mais importante evento reali-
zado em Portugal. A Bolsa de Turis-
mo de Lisboa (BTL) é já um ponto
fundamental no calendário das fei-
ras de turismo internacional e como
tal ninguém quer ficar de fora.

Integrados no stand do Turismo
do Porto e Norte, Santo Tirso e Fama-
licão levam à capital argumentos de
peso para se diferenciarem dos gran-
des destinos aos profissionais da área
e a todos os visitantes que durante o
fim de semana passarão pela FIL.

BOLSA DE TURISMO DE LISBOA JÁ ARRANCOU E DECORRE DURANTE
TODO O FIM DE SEMANA. SANTO TIRSO APOSTA NO MIEC E NA
NATUREZA. FAMALICÃO DESTACA A GASTRONOMIA E A ROTA DE CAMILO.

Do lado tirsense, as apostas para
este ano são o turismo de natureza
e o Museu Internacional de Escultu-
ra Contemporânea (MIEC). Como
realça Joaquim Couto, presidente da
câmara, “ o turismo cultural o turis-
mo natureza são uma aposta clara,
que iniciámos em 2013. Temos, por
um lado, a sorte de ter um riquíssimo
património natural e paisagístico no
concelho e, por outro, um importan-
te trabalho feito ao nível da arte pú-
blica, em concreto da escultura.”

Da presença de Santo Tirso é ain-
da de realçar as degustações de je-
suítas tradicionais e de novas receitas

do pastel mais conhecido de Santo
Tirso, bem como do Pudim Condes-
sa Aldara, um novo doce, vencedor
do concurso do fim de semana
gastronómico 2018.

Em Famalicão, o destaque vai a gas-
tronomia famalicense, através da apre-
sentação da iniciativa “Dias à Mesa”,
que conjuga as melhores iguarias com
a agenda de animação cultural do mu-
nicípio, inserindo-se no eixo da Gas-
tronomia e Vinhos. No âmbito do Tou-
ring Cultural e Paisagístico, Famalicão
irá apresentar a Rota Camilo, um pro-
jeto que envolve a Casa Museu Ca-
milo Castelo Branco.

“A presença de Vila Nova de Fama-
licão na BTL é muito importante para
nós e para a nossa estratégia turísti-
ca e económica”, esclareceu o presi-
dente da câmara de Famalicão, Paulo
Cunha, acrescentando que o evento
“é a maior montra de promoção turís-
tica a nível nacional e Famalicão têm
que se posicionar enquanto um des-
tino turístico a descobrir”.

A BTL arrancou na quarta-feira e
vai contar com quatro pavilhões, sen-
do considerada a maior de sempre. Nos
primeiros dois dias é dedicada aos pro-
fissionais, abrindo ao público em ge-
ral a partir de sexta-feira às 17h00. |||||

TURSIMO | VALE DO AVE

Santo Tirso aposta
no turismo de
natureza e no
Museu Internacio-
nal de Escultura
Contemporânea.
Famalicão destaca
a gastronomia
mas também a
rota de Camilo

Teatro para bebés
“Papim Papa Palavras” é a próxima peça
a juntar-se ao Ciclo de Teatro para a
Infância. Para ver no dia 23 de mar-
ço, pelas 10h30, no Centro Cultural
de Vila das Aves, com entrada livre
mediante inscrição obrigatória atra-
vés do 252 870 020 ou do email
cultura@cm-stirso.pt.

Com interpretações de Neusa
Fangueiro e Rui Alves Leitão, o espe-
táculo explora o universo poético das
lengalengas e conduz o público por
uma viagem sonora feita de gorgore-
jos, suspiros e arrulhos. |||||
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